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<Estabelecemos um programa indicalivo equilibrado às condições da República Popular de

Moçambique e aos preceitos da Convenção de Lomé lllr, aÍirmou sábado à noite, em Maputo,
Dieter Frisèh, Director€eral para o Desenvolvimento da Comissão da CEE, momentos antes de
deixar Mapulo, no Íinal da'visita:da missão põr ele cheÍiada ao nosso País.

Al. tof zlg5

Els Íalava numa conÍerência de ma indicalÌvo, Dieter Frisch assÍìnalou
lmprerrsa na qual Íez o balanço das que, em certos casos, eslas orgari.
conversações gue a sua rnissão man- zações podem conlr ibuir no desenwl.
teve ern Maputo com o Governo do vimenlo ruÍal da base,.
nosso País ,  que cu lminara tn  com a
assinatura, sábado ds çpanhã, do oro' ReÍeriu que as operações dâs reÍe'

grama indicativo da cooperação entte r idas organizações sáo f inanciadas

as duas partes para os"próxìmos cin. por um orçamento dÚrecto çla CEE,

co anos, períodó d,a vigència da Cgn- to_ra do Que' foi destinado à coopera'

venção de  Lomé l l l .  ção  b i la te ra l  CEE'Moçambique.

cultores privados, pesca gytesenal o
cooperativasl .  com vista à auto-suÍi-
ciência aÍ imentar. Também prevêm-
-se accões complementares de apoio
à  indús t r Ìa  de  pequena esca la  e  de-
senvolvimento de inÍra-estruturas sócio-
-económjcas  nas  áreas  ru ra Ìs ,  ass im
como e concessão de créditos, assis-
tência técn,ica, e ÍaÕtores de produ-

ção pai 'a a Agricultura, Pescas e pe-
ças  sobressa len tes  para  o  parque in -
dus l r ia l .

A missão da CEE Íoi sexta-ÍeÌra re-
eeb ic la  pe lo  Pres idente  Samora  Ma-
che l  s  sobre  o  êncont ro ,  D ie te r  Fr isch
assìnalou que o Presidenle Samora
lì.4achel recebeu-nos com grande ca.

lo Í  humano,  com um d inamÌsmo t
esponlaneidade . enromeS.

O Governo do nosso país esteve
íêpresentado nas conversações por
uma delegação dir lgida pelo Mrinistro
do Comércio Externo, Joaquim cle
Garvalho, e da qual Íazia parte o Se-
cretário de Estado dg Cooperação ln-
ternacional, António Sumbane, e e
Embaixador.a do nosso país na Bél-
gica e junto da CEE, Francis Rodri.
gueS.

A m'issão da CEE teve encontros
eom o i / l lnistro na Presidência para
os Assuntos Económicos, Jacinto Ve-
loso ,  das  F inanças ,  Ru i  Ba l tazar ,  e
da AqriculÌura, João Ferreira.

Apresentou cumprlmentos de des-
pedída à delegação da CEE, no aero.
porto lnternacìonal de Maputo, o Mi-
n, lsiro do Comércio Extefno, Joaquim
de Carvalho

- A sltuação de segurança tomá-
mo-fa em conla para tealizat um pro-
grama que se possa implemenlaí -

af irmou o M,inistro clo Comércio Ex-
te rno ,  Joaqu im de Carva lho ,  em res-
pos ta  a  uma pergunta  ,co locada pe lo
<tNotic, i ,as) sobre o eeuacionamento
do Íac to r  segurança no  prog tama ora
acordado.

- Apreciamos a posicão da CEE,
que tendo em conla a situação da Re-
pública PopulaÍ de MoçambiQUe, Í tâ
Áírica Auslral, concordgu que o nos-
so programa íosse o maÍs flexivel pos.
sívêl e adaptável à nossa reatidade
-  âcrescentou ,

A in6s  ss6ra  a  mesma ques tão ,  D ie -
ter Frrsch cbservou que sobre a actí.
vicf ade dos êlemenlos armados no
uosso País: I  Comunidade Económica
Europsi6 condena essa actiyidade cÍi.
minosa que lmpede o desenvolvimen.
lo de Moçambque, qus é um Pais com
grandes potenclal idades.

Sobre a contr ibuìção das orgapi22.
ções não-governamenta,is no Í inaneía.
tnento dos projeetos no nosso P,âís,
Pãrâ alem do nâcote f inancelro cJe
145 milh'ões de uni<Jades de conta
í E C Ì J ' s )  ( c ê r c â ' d e  1 3 0  m i t h õ e s  d e
dólares) destinado a cobrrir  o progra.

Dos recursos  Dtoqramáve is  de  145
mi ìhões  de  ECU's  que a  CEE d ' i spon i -
b i l i zou  ao  nosso Pa is  para  os  prÓx i '
mos c inco  anos ,  130 mi lhões  serão
sob a Íorma de donat, lvos e lS mil lrões
em cap i ta is  de  r i sco  ger idos  pe lo
Banco Europeu de  Inves i imento  (BEl ) ,
cu ic  representan te  também es teve  em
vrs ' Ìa  ao  nosso Pa is .  Nas  conversa-
côes  Í ìcou  Cef in ìdo  que.  quantc  âo
EEl ,  95  pro0ramas de  maior  in te resse
oara  o  nosso País  re lac isnsrn-sa  aa t
as Pescas, TranspoÉes e Te,lecomuni '
càÇ5es,  hem como Tr r r i smo.  Em próx i .
ma ocas ião ,  tv locambíque i rá  aoresen-
ta r  Dro Ìec tos  concre tos  a  serem f inan-
r : 'a rJos  pe los  f  undos  d ispon ive is '  do

O  p r o q r a n t a  i n d i c a t i v o ' a s s ì n a d o  s á -
baCo çm MaDuto prioriza a aqr, icultu.
ra  nâ  perspec t iva  de  oarant i r  Se f lu ran-
Ça al imentar, Transoortes e Educação,
prìncÌpaÌmente na formacão dos 

'estu.

r jan Ìes  de '  c iênc ias  em c l t rsos  orepa"
ratórios para Ìnoresso na UnÌversidarlg
Fd i lâ rdo  \4ond lane e  na  c r iaÇão Co
lnsti tuto 

.  
Supernior, PedagóqÌco.

.  Na Aor ic t t l t r l ra ,  g  n roorpma in r l i ca-
tívo nrevê o desenvclvimento rrrral in.
, leorâd .o . .  com maìor  ên fase  pâra  De-
,quenas propr iedades aqr ícc la .s ,  aqr Ì -

llaÌne'Ìzto .enl gr@\ JoagrLittt Ct., Curualh,o e Diel,er trrislt.. assinnt:uttr,
PrograilL1, ittcl,icutiuo


